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Resumo: O trabalho apresenta um relato de experiência sobre a implantação da 
compostagem como prática sustentável na Escola Estadual Serra das Cordilhei-
ras, em Colmeia-TO, conduzido por acadêmicos do curso de Gestão Pública da 
Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS). O projeto teve como objetivo 
promover a educação ambiental e a gestão adequada dos resíduos orgânicos, 
aliando teoria e prática em uma abordagem participativa. As ações compreen-
deram diagnóstico, oficinas educativas e montagem de composteiras com mate-
riais recicláveis, envolvendo alunos, professores e funcionários. Os resultados 
demonstraram maior engajamento da comunidade escolar, desenvolvimento de 
competências cidadãs e mudança de comportamento quanto ao manejo de resí-
duos. Conclui-se que a experiência contribuiu para a formação ambiental e pode 
servir de referência para outras instituições de ensino interessadas em adotar 
práticas sustentáveis de baixo custo e alta replicabilidade.

Palavras-chave: Educação ambiental. Sustentabilidade. Gestão de resíduos. 
Compostagem. Aprendizagem ativa.

Abstract: This paper presents an experience report on the implementation of 
composting as a sustainable practice at Escola Estadual Serra das Cordilhei-
ras, in Colméia-TO, conducted by students of the Public Management Program 
at the State University of Tocantins (UNITINS). The project aimed to promo-
te environmental education and proper organic waste management, combining 
theory and practice through a participatory approach. Activities included diag-
nosis, educational workshops, and the construction of composters using recy-
clable materials, involving students, teachers, and staff. The results revealed 
greater community engagement, development of civic competencies, and beha-
vioral change in waste management practices. The experience contributed to en-
vironmental education and can serve as a reference for other schools interested 
in adopting low-cost and highly replicable sustainable actions.
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Introdução
A preocupação com a sustentabilidade e a preservação ambiental vem ganhando destaque nas 

discussões sociais, sobretudo na formação de uma geração mais consciente e responsável (ANA, 2025). 
Nesse cenário, a Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) reforçam a impor-
tância de inserir a temática ambiental em diferentes espaços de aprendizagem. A escola, por sua natureza 
formativa e social, apresenta-se como um ambiente estratégico para a construção de novos valores e 
práticas sustentáveis (ONU BRASIL, 2025).

Na Escola Estadual Serra das Cordilheiras, observou-se um problema recorrente relacionado ao 
acúmulo de resíduos orgânicos, sobretudo no refeitório. Essa constatação despertou a necessidade de 
desenvolver ações educativas que unissem conhecimento teórico, prática e transformação de hábitos 
cotidianos.

Com esse propósito, acadêmicos do curso de Gestão Pública da UNITINS, polo de Colmeia-TO, 
desenvolveram um projeto de implantação da compostagem na instituição. A técnica, reconhecida como 
alternativa eficiente para a gestão de resíduos orgânicos em contextos domésticos, comunitários e insti-
tucionais (BRASIL, 2017), foi adaptada ao ambiente escolar com o objetivo de sensibilizar a comunidade 
sobre a importância da redução, do reaproveitamento e da correta destinação dos resíduos.

Mais do que uma intervenção pontual, o projeto buscou fortalecer a inserção da temática ambien-
tal no cotidiano escolar, utilizando metodologias participativas capazes de despertar o protagonismo dos 
estudantes e estimular uma cultura de responsabilidade coletiva.

A iniciativa dialoga diretamente com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 
2030, em especial o ODS 4 (Educação de Qualidade), ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), ODS 
12 (Consumo e Produção Responsáveis), ODS 13 (Ação contra a Mudança Global do Clima) e ODS 15 (Vida 
Terrestre), reafirmando o compromisso da UNITINS com uma educação pública transformadora e alinha-
da à sustentabilidade.

Metodologia
O presente estudo foi estruturado como um relato de experiência, desenvolvido a partir de uma 

abordagem qualitativa e participativa. As ações foram realizadas entre os meses de março e junho de 
2025, envolvendo a colaboração ativa de alunos, professores e funcionários da Escola Estadual Serra das 
Cordilheiras. A metodologia foi executada em etapas sequenciais e integradas, que se iniciaram com a 
fase de investigação e culminaram na avaliação da intervenção.

A primeira etapa consistiu em um diagnóstico inicial para compreender a realidade da escola quan-
to à geração de lixo. Para isso, foram realizadas visitas e observações diretas no refeitório, além de con-
versas com a equipe da cozinha, a fim de analisar o volume e o tipo de resíduos orgânicos produzidos 
diariamente. Com base nos dados coletados, procedeu-se ao planejamento do projeto, no qual foram 
definidos os objetivos específicos, o cronograma de atividades, os materiais necessários e as responsabi-
lidades de cada envolvido.

A fase de intervenção se concentrou na realização de uma oficina educativa com os alunos do 
ensino fundamental. Nessa oficina, foram abordados conteúdos como o ciclo dos resíduos e a importân-
cia da compostagem, utilizando recursos como diálogos, vídeos e slides educativos (EBC, 2021). O ponto 
central da atividade foi a construção prática do sistema de compostagem, utilizando materiais recicláveis, 
como garrafas PET, seguindo um método adaptado para o contexto escolar (WWF BRASIL, 2020). Essa 
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abordagem buscou aliar o conhecimento teórico à ação prática, permitindo um envolvimento direto dos 
estudantes no processo.

Para a avaliação e socialização dos resultados, o processo foi monitorado continuamente. A mon-
tagem das composteiras, realizada em sala de aula, foi acompanhada de explicações detalhadas sobre 
os insumos secos e úmidos e a importância de manter uma proporção equilibrada para a eficiência do 
processo (CETESB, 2025). Ao final, foram aplicadas dinâmicas de perguntas e respostas para aferir o nível 
de engajamento dos alunos e a apreensão do conhecimento. Essa etapa permitiu observar que os partici-
pantes compreenderam não apenas a técnica, mas também os benefícios ambientais da prática.

Desenvolvimento, resultados e discussão
O projeto “Educação Ambiental e Gestão de Resíduos: A Compostagem como Prática Sustentável 

no Ambiente Escolar” representou um passo importante na conscientização ambiental da comunidade 
escolar. A fase de diagnóstico revelou que uma média de 7 kg de resíduos orgânicos aproveitáveis era 
gerada diariamente, demonstrando a necessidade de implementar ações sustentáveis (BRASIL, 2017).

Figura 1 – Apresentação teórica sobre o processo de compostagem aos alunos 

Fonte: Os Autores (2025).

Durante a oficina educativa, observou-se grande interesse por parte dos alunos, que relataram a 
intenção de replicar a composteira em suas próprias casas, um dos principais objetivos da educação para 
a sustentabilidade (ANA, 2025).

Figura 2 – Demonstração dos insumos secos e úmidos para a montagem da composteira

Fonte: Os Autores (2025).

A construção das composteiras com garrafas PET permitiu aliar teoria à prática com baixo custo, 
mostrando que soluções sustentáveis podem ser criativas e acessíveis (WWF BRASIL, 2020). Os alunos 
compreenderam o processo de decomposição e desenvolveram competências relacionadas ao manejo 
dos resíduos e à compreensão dos processos ecológicos.
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Figura 3 – Momento prático com a participação de aluna na montagem da composteira

Fonte: Os Autores (2025).

Entre os desafios enfrentados, destacou-se a resistência inicial na separação adequada dos resí-
duos, um obstáculo comum em projetos de gestão de resíduos (CETESB, 2025). No entanto, tais obstácu-
los foram superados por meio do diálogo e do comprometimento da equipe escolar.

Figura 4 – Turma de alunos participante da oficina de compostagem

Fonte: Os Autores (2025).

A iniciativa evidenciou o papel transformador da educação ambiental, gerando mudança de com-
portamento e alinhando a comunidade escolar com práticas que contribuem para metas globais de sus-
tentabilidade (ONU BRASIL, 2025). O engajamento dos professores e a colaboração dos acadêmicos da 
UNITINS foram determinantes para o sucesso da ação, que integrou teoria e prática de forma participa-
tiva.

Figura 5 – Equipe de acadêmicos e professores responsáveis pelo projeto

Fonte: Os Autores (2025).

A experiência contribuiu para o fortalecimento da relação entre a universidade e a escola, refor-
çando a extensão como um eixo estruturante da formação cidadã. Os resultados obtidos evidenciam que 
atividades de baixo custo e alta replicabilidade são eficazes na promoção de práticas sustentáveis e na 
formação de valores ambientais entre os estudantes.
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Conclusão
A experiência relatada neste trabalho vai além da simples aplicação de uma técnica de gestão de 

resíduos: representa um movimento concreto de educação ambiental e transformação social dentro do 
espaço escolar.

O projeto demonstrou que a inserção de práticas sustentáveis na rotina da escola, de forma par-
ticipativa e contextualizada, pode gerar impactos duradouros, que ultrapassam os benefícios ecológicos 
imediatos. A ação não apenas reduziu a destinação incorreta de resíduos orgânicos, mas também estimu-
lou uma cultura de responsabilidade compartilhada entre alunos, professores e equipe gestora.

Entre os resultados mais significativos, destacam-se os ganhos pedagógicos e o fortalecimento 
da autonomia dos estudantes, que passaram a atuar como protagonistas de um processo coletivo de 
aprendizado. Essa vivência prática contribuiu para a compreensão dos ciclos naturais e para o desenvolvi-
mento de competências fundamentais, como o trabalho em equipe, a resolução de problemas e o senso 
de cidadania.

Conclui-se que o projeto atingiu plenamente seus objetivos e consolidou-se como uma experiência 
de baixo custo, alta replicabilidade e grande valor educativo. Recomenda-se a continuidade e a amplia-
ção da iniciativa, de modo que ela possa inspirar outras escolas a adotar práticas sustentáveis que unam 
teoria, ação e compromisso ético com o futuro, em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ONU BRASIL, 2025).
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